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 A interdisciplinaridade é um assunto que vem virando moda nos últimos anos nos currículos escolares, e não é diferente em matemática. Porém, este assunto não é uma coisa nova em educação, já que tem sido debatida desde a década de 70, conforme BITTENCOURT (2004), e que nos diz que esta questão foi retomada nos anos 90, tendo como ponto chave à integração curricular.


Porém, antes de discutirmos esse tema importante nos currículos atuais de matemática, vamos partir do principio, ou seja, de tema básico em matemática, como funções, e mais importante ainda, como:

· Afinal, para que serve matemática?

Diversos autores nos falam a respeitos deste assunto, como STEWART (1996), onde começa nos dizendo a respeito dos padrões na natureza, as quais podem ser vistas em quaisquer lugares. Então, neste sentido, podemos ver o matemático como alguém que procura estruturar este processo de entendimento buscando generalidades na natureza, de acordo com CARAÇA (1998).

Sabemos que segundo BOYER (1996), a matemática se estrutura ao longo dos milênios buscando sempre a compreensão da natureza, a partir de suas observações. Essa busca pela compreensão passou necessariamente pela procura de padrões na natureza, como os egípcios ao observarem a cheia do rio Nilo, e a qual ajuda a definir um tipo de calendário, que será utilizado na agricultura inicialmente. Isto levou ao entendimento e a certo controle da natureza, o qual levou esta civilização à melhor produção de alimentos e de qualidade de vida, e tudo isso graças à matemática, que foi buscar na natureza certo padrão.

Outro exemplo desta busca incessante na natureza se deveu a Kepler, que ao observar a astronomia, chegou à conclusão que os planetas se moviam em elipses, mas sem não antes estar assentado em outra matemática, a dos gregos, e pela observação chegar à outra conclusão.

Da mesma forma ocorreram com Newton, que pela observação da natureza concluiu as teorias básicas de física, como as leis do movimento. Porém, aqui ele precisava de algo mais para estudar os movimentos, e entender melhor o que significava a taxa de variação que ocorria na natureza, o que o fez, independente de outro cientista, Leibniz, criar o hoje denominado cálculo, o que acaba derivando de uma idéia de movimento, fluência, definidos por CARAÇA (1998).

Aqui também encontramos em Newton uma poderosa afirmação: "Se enxerguei longe é porque me apoiei no ombro de gigantes", onde se referia aos muitos séculos de observação da natureza de outras pessoas, que no fundo buscavam "apenas" padrões, ou seja, a fluência na natureza.

Assim, tudo isso é para nos dizer que esta busca por padrões está na raiz da compreensão do mundo onde vivemos, vendo por que e como estes ocorrem.

Também a partir das observações e entendimento de um determinado sistema, passamos a querer controlá-lo e usá-lo a nosso favor, e com isso melhorar a qualidade de vida da sociedade humana, o que CARAÇA (1998) mostra como sendo a transformação de lei qualitativa em quantitativa.

Aqui podemos dizer que, segundo STEWART (1996), a matemática não lida apenas com números, mas sim dois outros objetos, que são as operações e as funções. 

Então, partindo para entendermos o que significa função, podemos dizer que esta é uma regra matemática que começa com um objeto, matemático, e se associa a outro de maneira especifica.

Então, podemos dizer que a ciência em geral, assim como a matemática, pode ser considerada, segundo CARAÇA (1998), como um instrumento forjado pelos homens, instrumento ativo de penetração no desconhecido, tendo por objetivo um quadro explicativo dos fenômenos naturais.

Buscando o homem a tentar compreender o mundo, este se apresenta com duas características, cuja primeira é a interdependência, onde podemos dizer que todas as coisas estão relacionadas com outras, ou seja, podemos comparar o mundo a um organismo vivo, onde tudo está interligado. Já a outra característica é a fluência, isto é, podemos dizer que o mundo está em constante evolução, transformação, onde tudo flue, em constante movimentação, enxergando os conceitos básicos de funções em tudo.

Então, no conceito de função, enxergamos a relação entre duas coisas distintas, que no formalmente chamamos de conjunto.

Assim, a função surge como ao dinâmico, vivo, conforme afirma KARLSON (1960), que este conceito veio romper o império rígido da geometria clássica dos gregos.

Agora, retomando o conceito de interdisciplinaridade de BITTENCOURT (2004), depois de passearmos por algumas questões intrigantes do mundo da matemática, vamos discutir um pouco da idéia na educação matemática, já que podemos dizer que é algo adequado, pois os currículos de matemática têm sido durante as últimas décadas como algo fechado, chegando até mesmo a impedir a integração com outras áreas do conhecimento, ou mesmo então como problemas da realidade cotidiana.

Ao longo do tempo, a matemática acabou se consolidando com uma estrutura de pré-requisitos na construção dos conceitos, o que a levou a distanciar dos dois principais princípios contidos nos Parâmetros Curriculares Nacionais: a contextualização e a interdisciplinaridade.

No entanto, as abordagens já consolidadas em educação matemática, como a metodologia de modelagem, acabaram por contribuir para descaracterizar a organização curricular tradicional.

Então, atualmente, vemos que a integração curricular ocupa um lugar importante, o que segundo BITTENCOURT (2004), através da escolarização, estaria formando sujeitos para uma sociedade móvel, o que levaria à habilidade fundamental de aprender a aprender.

A compreensão de a integração curricular passa primeira pela historidicidade das relações entre escola, sociedade e formas de organização do conhecimento, conforme BITTENCOURT (2004). Sendo assim, temos que a fragmentação dos saberes em disciplinas não é algo recente, e nos remete à renascença européia.

No entanto, recentes discussões pressionam à solução apontada do modelo de fracasso disciplinar, ou seja, elas apontam para a contextualização e a transversalidade, conforme citados anteriormente.

Assim, a proposta para o ensino de matemática contido nos Parâmetros Curricular Nacionais, vem ressaltar o caráter histórico, flexível e maleável do saber matemático, sugerindo a possibilidade de integração interáreas.

Portanto, a integração curricular vem trazer uma aposta através da concepção do conhecimento matemático, construindo o debate a respeito de matemática e cidadania, ou seja, revelando a construção de estratégias, comprovação e justificativas de resultados, criatividade e iniciativa pessoal, conforme BITTENCOURT (2004), o que levaria a habilidades de enfrentar desafios.

Já outras vertentes da integração curricular, a partir dos recursos metodológicos, como o recurso à história da matemática e aos jogos, são destacados como elementos fundamentais da integração curricular, pela variedade de conexões que podem ser estabelecidas entre diferentes conteúdos dentro da própria matemática.

Finalmente, podemos buscar uma forma de integração na matemática como linguagem, onde o conhecimento matemático serve a outras áreas do conhecimento como instrumento.

Nesse sentido, BITTENCOURT (2004), entende a questão da integração curricular como algo construído a partir de razões sociais, históricas e culturais.
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